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sequilíbrio e da ignorância que ainda 
governam muita gente no mundo. 

* 
A paciência, em verdade, é a força 

que nos assegura a calma e o discerni­
mento nas horas amargas; no entanto, 
é justo lembrar que tão-só na paciên­
cia encontramos a proeza de saber al­
guém humilhar-se e esquecer-se, cho­
rar e sofrer, perseverar no bem e 
sustentar-se na luz do amor ao próxi­
mo, apesar de todas as vicissitudes da 
vida e continuar trabalhando e servin­
do sem reclamar. 
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Quando a Compreensão 
Estiver Conosco 

Quando a compreensão estiver em 
nossos olhos, fixaremos na cicatriz do 
próximo a dificuldade respeitável de 
um irmão. 

Quando a compreensão morar em 
nossos ouvidos, receberemos a injúria 
e a maldade, nelas sentindo o incêndio 
e o infortúnio que ainda lavram no es­
pírito daqueles que nos observam, sem 
exato conhecimento. 

* 
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Quando a compreensão se nos ani­
nhar no próprio verbo, o falso julga­
mento surgirá, junto de nós, por enfer­
midade lamentável de quem nos pro­
cura, e saberemos fazer o silêncio ben­
dito com que se possa, tanto quanto 
possível, impedir a extensão do mal. 

* 
Quando a compreensão se nos asso­

ciar ao raciocínio, identificaremos nos 
pensamentos infelizes a deplorável vi­
sitação da sombra, diante da qual acen­
deremos a luz da fé para a justa resis­
tência. 

Quando a compreensão clarear-nos 
o sentimento, a rigidez espiritual ja-
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mais encontrará.guarida em nós outros, 
porque o calor da benevolência irra-
diar-se-nos-á do espírito, estimulando 
a alegria dos bons e reduzindo a infe­
licidade dos companheiros que ainda 
se confiam à ignorância. 

Quando a compreensão brilhar em 
nossas mãos, a preguiça não nos conge­
lará a boa vontade e aproveitaremos as 
mínimas oportunidades do caminho 
para as tarefas do amor que o Mestre 
nos legou. 

* 
"Bem-aventurados os limpos de co­

ração!" - proclamou o Excelso Amigo. 
Sim, bem-aventurados os que espo-
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sam o Bem para sempre, porque seme­
lhantes trabalhadores da luz sabem 
converter a treva em claridade, os espi­
nhos em flores, as pedras em pães e a 
própria derrota em vitória, criando in­
variavelmente o Céu onde se encon­
tram e apagando os variados infernos 
que a ignorância inflama na Terra pa­
ra tormento da vida. 
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Palavras e Exemplos 

A palavra esclarece. 
O exemplo transforma. 

Indubitavelmente, na vida pública 
e na vida particular, há quem espere 
pela bênção da paz e da alegria, suspi­
rando pelas melhores realizações do es­
pírito. 

* 
Corações tresmalhados na sombra, 

almas combalidas aos choques da vio­
lência... 


